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INTRODUÇÃO

Este relatório tem o objetivo de apresentar uma visão geral da estrutura 
do Instituto Global Attitude e uma síntese das nossas atividades no perío-
do de 1 de janeiro de 2017 a 31 de dezembro de 2018.

Este período se mostrou bem produtivo e repleto de novos projetos volta-
dos à consolidação da nossa organização, de acordo com nossa missão.

Global Attitude implementa ideias inovadoras com potencial para 
desenvolver a sociedade. Para os próximos anos, esperamos continuar 
empoderando pessoas e instituições - servindo de ponte entre o “global” e 
o “local”, indo cada vez mais além.
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O Instituto Global Attitude é uma organização social não- governamental, 
sem fins lucrativos, fundada no Brasil em novembro de 2011. Operando 
com sede em São Paulo, o Instituto está legalmente estabelecido como 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), de acordo 
com a Lei Federal Brasileira 104.06.

O Instituto se empenha em coordenar projetos sociais, políticos e educa-
cionais inovadores, envolvendo indivíduos, comunidades e governos em 
matérias relevantes para as sociedades modernas.

O Global Attitude cumpre os mais altos níveis de transparência adminis-
trativa em relação às suas operações e iniciativas. Somos guiados pela 
forte convicção de que a conduta ética é crítica para o sucesso de nossas 
ações.

SOBRE NÓS
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MISSÃO

O Instituto Global Attitude tem como objetivo auxil iar comunidades, em-
presas e agências governamentais a fomentar a cooperação inter-
nacional, inspirando, capacitando e fortalecendo processos de transfor-
mação no Brasil e em todo o mundo.

Diplomacia Civil - Participação de brasileiros em conferências internai-
conais, incluindo seleção, recrutamento e coordenação das delegações;

Mob:Brasil - Programas de intercâmbio educacional customizados de 
curto prazo para estudantes e profissionais, buscando ensinar e engajar 
seus participantes com práticas internacionais no exterior.

NOSSO TRABALHO

Todas as nossas iniciativas se concentram em capacitar as partes bra-
sileiras interessadas em um futuro internacional mais conectado. Nós nos 
esforçamos constantemente para expandir nosso impacto comprometi-
do com os valores duradouros da nossa missão por meio de programas 
inovadores em suas propostas: :
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10 de julho de 2019 
 
 
 
 
 

Para as partes interessadas: 
 
 
Tenho o prazer de confirmar que o Instituto Global Attitude reafirma o seu 

apoio ao Pacto Global das Nações Unidas e da sua missão em promover a 

sustentabilidade corporativa nas áreas de Direitos Humanos, Trabalho, Meio 

Ambiente e Anticorrupção. 

Nesta Comunicação de Engajamento, descrevemos nossas ações para 

apoiar continuamente o Pacto Global e seus princípios para nos envolver 

com a iniciativa. Também nos comprometemos a compartilhar essas 

informações com as partes interessadas, utilizando nossos principais canais 

de comunicação. 

 
Atenciosamente, 

 
 
 
 
 

Rodrigo Reis 

Diretor 

Executivo 

DECLARAÇÃO DE SUPORTE CONTÍNUO
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Estamos incorporados como 
Organização da Sociedade Civil 
de Interesse Público (OSCIP), um 
raro status legal concedido pelo 
Ministério da Justiça do Brasil. Sua 
finalidade é facil itar o surgimento 
de parcerias e acordos com todos 
os níveis de órgãos governamen-
tais e públicos (federal, estadual e 
municipal).

Além disso, é uma ONG criada 
pela iniciativa privada, obtendo um 
certificado emitido pelo governo 
federal, demonstrando o cumpri-
mento das rigorosas exigências de 
transparência e responsabil idade.

Uma OSCIP é legalmente consid-
erada uma instituição conforme 
previsto em 9.790 23/03/99 (Lei 
do Setor Sem Fins Lucrativos). 

OSCIPs formam um seleto grupo 
de ONGs modernas e respon-
sáveis  e são mantidos ao mais 
alto nível de responsabil idade 
quando se trata de apoio finan-
ceiro recebido do governo federal. 
Os termos de parceria assina-
dos entre um OSCIP e o gover-
no prevêem mesmo sanções e 
penalidades caso as obrigações 
legais sejam violadas.

A OSCIP é uma organização da 
sociedade civil que - em parce-
ria com o governo - também 
util iza recursos públicos para 
seus propósitos, dividindo assim 
a carga administrativa e contábil.
A Global Attitude completou todos 
os requisitos da lei e do código civil 
para constituir uma associação 
OSCIP.

INCORPORAÇÃO

Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP)



Connecting the Dots

8



Connecting the Dots

9

No ano de 2017, o Instituto Glob-
al Attitude recebeu o status de 
Organização Social do Estado de 
São Paulo. Organização Social 
(OS) é a qualificação dada pelo 
Poder Executivo à pessoa jurídica 
de direito privado sem finalidade 
lucrativa que atenda aos requisitos 
previstos na Lei Complementar nº 
846/1998 e normas correlatas. 

Suas atividades devem ser desti-
nadas a pelo menos uma das 
seguintes áreas: ( i) saúde; ( i i ) cultu-
ra; ( i i i ) esporte; ( iv) atendimento ou 
promoção dos direitos das pessoas 
com deficiência; (v) atendimento 
ou promoção dos direitos de crian-
ças e adolescentes; (vi) proteção 
e conservação do meio ambiente; 

e (vii) promoção de investimentos, 
de competitividade e de desen-
volvimento. 

Ao estar qualificada como OS, 
a entidade fica possibil itada de 
participar de convocações públi-
cas feitas pela Administração 
para a celebração de contrato 
de gestão, que é o instrumento 
destinado à formação de parce-
ria entre as partes (Governo e 
OS) para fomento e execução de 
atividades relacionadas às áreas 
elencadas acima. A partir da indi-
cação dos Secretários de Estado 
responsáveis por tais áreas, cabe 
ao Secretário de Governo qualifi-
car as entidades como Organi-
zação Social.

INCORPORAÇÃO

Organização social

Imunidade tributária
Também no ano de 2017, consegui-
mos obter imunidade tributária no 
Município de São Paulo. A imuni-
dade tributária ocorre quando a 
Constituição impede a incidência 
de tributação, exigindo que o Esta-
do se abstenha de cobrar tributos 
(não sofrer a tributação). Ou seja, 
as entidades ou pessoas contem-
pladas com a imunidade têm o 
direito de realizarem determinada 

ação que normalmente configu-
raria fato gerador de um tributo, 
mas sem sofrerem a respectiva 
tributação. Logo, o que é imune 
não pode ser tributado.

No entanto, a imunidade só atinge 
a obrigação tributária principal, 
permanecendo as obrigações 
acessórias.
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NOSSOS PROJETOS

1. Diplomacia Civil

O programa Diplomacia Civil iden-
tifica jovens líderes no Brasil e os 
leva a conferências internacion-
ais de alto nível em todo o mundo, 
fazendo ouvir suas vozes em nível 
internacional, ao mesmo tempo em 
que desenvolvem sua compreen-
são do mundo e agregam valor aos 
seus interesses profissionais e Vida 
acadêmica.

A iniciativa desenvolveu parcerias 
com organizações internacionais e 
treinou mais de 350 jovens brasilei-
ros, que já participaram de confer-
ências como G20 / Y20, Fórum da 
OMC, BRICS, UNESCO, OCDE, entre 
outros.

“As delegações do Diploma-
cia Civil são uma excelente 
oportunidade para os jovens 
líderes brasileiros que dese-
jam trabalhar com questões 
políticas e socioeconômi-
cas internacionais, além de 
promover uma enriquecedo-
ra experiência profissional e 
pessoal”. 

http://www.diplomaciacivil.org.br

Este programa envolve os jovens 
brasileiros à Agenda Internacional, 
impactando a próxima geração de 
profissionais, decisores e l íderes no 
Brasil e sua voz ativa nos proces-
sos transformadores.

Cada delegação tem diferentes 
estágios de participação, que vão 
desde observadores em reuniões 
diplomáticas até participação direta 
em recomendações a líderes mundi-
ais, com tópicos de política, econo-
mia, meio ambiente, educação e 
desenvolvimento.

A nível nacional, trabalhamos com 
a juventude empresarial, a partici-
pação política dos jovens e o desen-
volvimento sustentável em parceria 
com a ONU, a Secretaria Nacional da 
Juventude e as missões diplomáti-
cas. No Brasil, nossos eventos, 
conferências e treinamentos têm 
impactado mais de 450 jovens dire-
tamente.
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a. Delegações
O programa Diplomacia Civil organizou 25 delegações para 18 eventos internacionais nos anos 
de 2017 e 2018. Sendo eles:

•	 ECOSOC Youth Forum (2017 e 2018)
•	 Nobel Peace Summit 2017
•	 UN Global Platform for Disaster Risk Reduction 2017
•	 Spring Meetings (2017 e 2018)
•	 Vienna Energy Forum 2017
•	 OECD Forum (2017 e 2018)
•	 Public Forum (2017 e 2018)
•	 Annual Meetings (2017 e 2018)
•	 European Development Days (2017 e 2018)
•	 BRICS Youth Forum 2017
•	 Gender Summit North America 2017
•	 UN Forum on Business and Human Rights (2017 e 2018)
•	 World Urban Forum 2018
•	 Fórum da América Latina sobre Desenvolvimento Sustentável (2018)
•	 Forum on Science, Technology and Innovation on the SDGs 2018
•	 World Investment Forum 2018
•	 Global Conference on Primary Health Care 2018
•	 NGO Committee on the Status of Women 2018

Seguindo os avanços e conquistas dos mais variados direitos ao redor do mundo, o Diplomacia 
Civil busca se tornar um programa constantemente atualizado e condizente com as deman-
das mundiais. Por isso, os anos de 2017 e 2018 se tornaram um marco na sua atuação com 
questões de gênero e direito de igualdade às mulheres ao participar do Gender Summit North 
America 2017, realizado em Montreal (Canadá) e do NGO Committee on the Status of Women 
2018, em Nova York (EUA).

Como parte da proposta do programa, a primeira delegação foi composta por seis mulheres e 
um homem, contou com workshop online sobre Gênero e Política Internacional na História do 
Século XXI, ministrado pela Profa. Dra. Claudia Alvarenga Marconi, e gerou artigos de pesquisa 
e opinião, publicados pelo programa, com temas como discussão de questões de gênero com 
crianças, violência obstetrícia, mulher indígena e ensino básico como meio de promoção da 
igualdade de gênero.

Já a segunda delegação foi composta inteiramente por mulheres (oito no total) e contou com  
workshop online sobre o papel das mulheres no mundo, ministrado pela mesma professora. 
Ainda como parte do programa, foi produzido um artigo coletivo com foco no tema principal do 
evento: os desafios das mulheres em zonas rurais.

O Diplomacia Civil, desde sua criação, tem o comprometimento de garantir a igualdade de 
gênero em suas delegações, bem como incentivar debates voltados ao tema, quando disponív-
el, nas conferências internacionais que participa.
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Delegação do Gender Summit 2017 após reunião no Consulado Brasileiro, em Montreal, Canadá.

A oportunidade de con-
hecer parte do corpo 
diplomático brasileiro em 
Genebra, além de diversos 
jovens com interesses 
semelhantes no comércio 
internacional tornaram o 
evento muito mais provei-
toso. O trabalho do Institu-
to foi primoroso e a equipe 
super atenciosa.

“
“

Luma Diniz, delegada no Public Forum

O Energy Fórum 2017 foi 
um grande divisor de águas 
para mim, tanto cultural 
quanto profissionalmente, 
onde foi possível trocar ex-
periências com pessoas de 
referência na área, expandir 
muito nossa rede de conta-
tos e criar novas percepções 
quanto ao mercado e opor-
tunidades.

Matheus Yoneoka, delegado no Vienna Energy Forum.

“

“

Delegação do UN Forum on Business and Human Rights conversam com pale-

strantes da Conectas sobre desastre de Mariana, em Genebra, Suíça.

Delegação feminina do NGO CSW 2018 puderam conversar com Taily, 

brasileira que representa a juventude indígena..
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b. Diplomacia Civil em números

3,500 pessoas inscritas nos processos seletivos do programa 
Diplomacia Civil;

25 delegações enviadas para 18 fóruns em 12 países;

205 delegados participaram de fóruns internacionais por meio do 
Diplomacia Civil;

35 inscritos no programa participaram das atividades gratuita-
mente, por meio de parcerias institucionais;

Mais de 100 veículos de comunicação publicaram notícias rela-
cionadas ao Diplomacia Civil, entre eles BBC Brasil, Carta Capital, 
Huffington Post, Veja, Estadão, Folha de S. Paulo e CBN;

+1.1 milhão de pessoas alcançadas nas plataformas digitais do 
Instituto Global Attitude.

Foto oficial do BRICS Youth Forum 2017, com delegações de jovens representando os cinco países do bloco 

junto às autoridades presentes na programação.
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c. Prospecções para 2019

Para o ano de 2019 temos a intenção de aumentar o número de delegações, tendo 
já planejada a ida para os seguintes eventos:

•	 Commission for Social Development
•	 UN Commission on the Status of Women
•	 ECOSOC Youth Forum
•	 Spring Meetings
•	 Fórum dos Países da América Latina sobre Desen. Sustentável
•	 UN Forum on Forests
•	 OECD Forum
•	 European Development Days
•	 High-Level Political Forum
•	 UN Civil Society Conference
•	 World Summit of Nobel Peace Laureates
•	 WTO Public Forum
•	 Annual Meetings
•	 UN Forum on Business and Human Rights
•	 Internet Governance Forum

Head Delegate do Diplomacia Civil, Pedro Casali, conversa com Rodrigo Valdés, Ministro da Fazenda do Chile, 

no OECD Forum 2017,.
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NOSSOS PROJETOS

2. Mob:Brasil

Com a missão de oferecer progra-
mas de intercâmbio educacion-
al customizados de curto prazo 
para estudantes e profissionais, o 
Mob:Brasil nasceu em 2018 e busca 
ensinar e engajar seus partici-
pantes com práticas internacionais 
no exterior.

Os programas reúnem, de forma 
inteligente e eficaz, as vantagens já 
conhecidas de viajar para o exterior 
com a oportunidade de expandir os 
horizontes acadêmicos e profission-
ais de maneira única e inovadora. A 
iniciativa se divide em duas frentes:

MOB PROFISSIONAL
Com foco em empresas que querem 
capacitar ou oferecer experiências 
internacionais para seus diretores, 

http://www.mobbrasil.org.br

colaboradores ou clientes.

MOB ACADÊMICO
Voltado para alunos de ensino 
fundamental e médio, graduação e 
pós-graduação que querem sair da 
sala de aula e aprender por meio de 
experiências internacionais.

O Mob:Brasil oferece, ainda, missões 
abertas ao público em geral, ofer-
ecendo experiências internacionais 
que inspiram e abrem um mundo de 
vivências pessoais e profissionais. 
Coordenamos toda logística local, 
agenda de reuniões e experiências 
culturais e social para programas 
únicos e inovadores.
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a. Cases

Com apenas um ano de existência, o Mob:Brasil tem se consolidado entre 
empresas e instituições de ensino, fugindo do óbvio para oferecer imersões 
completas e exclusivas para cada missão. 

Para o ano de 2018, o programa estreou com a Missão OECD: Inovação e 
Cooperativismo ,  realizado no mês de maio, em Paris (França). Diretores do 
Sicoob  (Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil) participaram do OECD 
Forum, evento promovido pela Organização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), sendo uma oportunidade para se envolver com 
formadores de políticas e influenciadores de todos os setores da sociedade, 
além de trocarem experiências, discutirem iniciativas e criarem soluções.

Participantes tiveram a oportunidade de conversar com o Secretário-Geral da OCDE, Ángel Gurría.
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b. Prospecções para 2019

Para o ano de 2019, o Mob:Brasil tem a ambição de expandir-se para mais 
instituições de ensino, incluindo escolas de ensino médio e fundamental, tendo 
já planejada a organização dos seguintes programas:

•	 BRAMUN 2019 - Organização e logística do maior evento de simu-
lação do Model UN da América Latina, realizado em Salvador, Bahia.

•	 Harvard MUN 2019 - Envio de um grupo de jovens estudantes do 
ensino médio para participar do evento original de simulação Model UN, promov-
ido pela Universidade de Harvard em Boston, EUA.

•	 MG-20 - Envio de um grupo de jovens estudantes do ensino médio 
para participar de um dos eventos de simulação Model G20 em Pequim, China.

•	 Feira Internacional de Negócios - Formação de um grupo de 
jovens empresários da Confederação Nacional de Jovens Empresários (CONA-
JE) para participar da FIN 2019, em Porto, Portugal.

•	 Missão Negociações de Paz e Segurança - Uma imersão em 
Bogotá, Colômbia, sobre o processo de paz e segurança no país, que deu fim 
ao conflito com as Farc.

•	 Escola Concept: Mission Abroad - Uma das maiores parcerias 
do Mob:Brasil, alunos da Escola Concept de São Paulo, Ribeirão Preto e Salva-
dor viajam em programas dedicados ao entendimento de ODS específicos em 
países-chave, sendo eles: Portugal, Japão, Peru e África do Sul.

•	 Missão Indústria Cultural Japonesa - Missão aberta a estudantes 
e profissionais já inseridos no mercado que promove uma imersão no mundo 
dos games e do entretenimento em Tóquio, Japão, com visitas técnicas a 
empresas referência da área e participação na Tokyo Game Show, maior feira 
de games do mundo.

•	 Missão Inovações da Construção - Missão aberta a estudantes 
e profissionais já inseridos no mercado que levará um grupo à BATIMAT, feira 
realizada em Paris, França que promove e oferece uma prévia das melhores 
inovações para os tomadores de decisão nos mercados francês e internac-
ional da arquitetura e construção.
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1. International Diplomatic Engagement Association (IDEA)

Global Attitude é o representante 
oficial brasileiro da Rede IDEA, que 
inclui organizações não-governa-
mentais dos 19 membros do G20 
e da União Europeia. Os membros 
da Organização esforçam-se para 
avançar e trabalhar ativamente 
em assuntos relacionados à diplo-
macia multi lateral, educação, ca-
pacitação de jovens, mudanças 
climáticas e outros.

A IDEA inclui organizações sem 
fins lucrativos, l ideradas por jovens 
de todo o mundo. Todos eles têm 
uma mensagem em comum: “to-
dos queremos colocar os jovens 
no centro da agenda global”.

“É a única organização no 
mundo que está totalmente 
e exclusivamente empen-
hada em dar aos jovens 
estudantes e profissionais 
uma plataforma para de-
bater estas questões e uma 

forma de trazê-las para o 
cenário mundial”.

O grupo é altamente diverso, com 
pessoas de diferentes origens e 
levando a uma série de carreiras. 
Originalmente conhecida como 
G8 & G20 Youth Network, a sua 
principal ação foi organizar as 
Cúpulas Anuais da Juventude G8 
e G20, que reuniram os líderes e 
próximos líderes pouco antes das 
cúpulas do G8 e do G20. 

Em 2012, a organização tor-
nou-se The International Diplo-
matic Engagement Association 
(A IDEA), para refletir o desejo 
crescente de jovens líderes para 
construir pontes além de suas 
principais cimeiras anuais. Sua 
missão é unir pessoas jovens e 
capazes e facil itar seu envolvi-
mento e impacto em questões 
globais por meio de diálogo aberto 
e envolvimento de diplomacia.
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2. Centro de Voluntariado de São Paulo (CVSP)

O CVSP foi fundado na década de 
90 por um grupo de pessoas de 
diferentes segmentos da socie-
dade e participantes de várias 
organizações sociais. Dirigido pelo 
aumento da demanda por iniciati-
vas da sociedade civil e responsa-
bil idade social, o grupo busca forta-
lecer o voluntariado no Brasil.

O CVSP é uma organização da 
sociedade civil sem fins lucrativos e 
faz parte de uma grande rede de 
centros de voluntariado em todo 
o país. Desde sua inauguração, 
tem sido um instrumento para a 
promoção de centros de treina-
mento voluntário e um espaço de 
articulação e mobil ização.

“O Centro de Voluntariado 
ajuda programas e organi-
zações sociais a melhorar 
a mobilização e o gerencia-

mento de voluntários”.

Também identifica oportunidades de 
participação conjunta, fornecendo 
assim uma estrutura para ações 
voluntárias.

Eles respondem às demandas e 
necessidades sociais para expandir 
e aprimorar o trabalho voluntário em 
diversas áreas. Estas ações visam 
transformar as necessidades soci-
ais em oportunidades, incentivando 
a formação de novos centros no 
movimento voluntário nacional e 
internacional.

Credenciado para o CVSP, o Insti-
tuto Global Attitude oferece oportu-
nidades de voluntariado na cidade 
de São Paulo e estabelece uma 
ligação entre pessoas que querem 
trabalhar como voluntárias em 
organizações que precisam desse 
apoio.
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Construída através de um 
processo inclusivo e participativo, 
“a missão da Viva Youth 
Network reduz a vulnerabil-
idade dos jovens à violência 
física e simbólica através 
da prevenção, criando opor-
tunidades de inclusão social 
e autonomia”. 

Também fornece equipamen-
tos e util idades em áreas públi-
cas com alta A concentração 
de homicídios que melhoram 
o desempenho do governo ao 
enfrentar o racismo institucional 
e a conscientização dos proble-
mas dos funcionários públicos.

FILIAÇÕES

3. Rede Juventude Viva (Viva Youth Network)

Durante a primeira fase do plano, 
o governo federal promoveu 
iniciativas voltadas para a 
juventude nas áreas de trabal-
ho, educação, saúde, acesso à 
justiça, cultura e esportes.

As parcerias com o Estado de 
Alagoas e municípios, incluindo 
São Paulo e outras cidades, 
oferecem um pacote de políti-
cas sociais de combate à 
violência, que se somará ao 
plano “Brasil Mais Seguro” cria-
do pelo Ministério da Justiça.
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4.  UN Global Compact 

“A maior iniciativa de 
sustentabilidade corporativa 
do mundo, o Pacto Global da 
ONU é um apelo às empre-
sas para alinhar as estraté-
gias e as operações com os 
princípios universais de direi-
tos humanos, trabalho, meio 
ambiente e anticorrupção e 
tomar ações que promovam 
os objetivos sociais”.

Fundada em julho de 2000, o Pacto 
Global da ONU é a maior iniciativa 
de sustentabil idade corporativa do 
mundo e já conta com 8.781 empre-
sas participantes de 165 países. 

A iniciativa é uma proposta da 
ONU para encorajar as empresas 
a adotar políticas sustentáveis e 
socialmente responsáveis, inform-
ando sobre sua implementação.

O Instituto se relaciona diretamente 
com a Rede Brasil do Pacto Global 
em educação e sustentabil idade, 
comprometendo-se a promover o 
intercâmbio de experiências com 
ele, propondo parcerias com outras 
empresas e apoiando outras empre-
sas participantes no Pacto.

A Global Attitude apresentará um 
relatório sobre o progresso após dois 
anos de adesão ao Pacto Global 
(que acontecerá em 2017), apoiando 
a prestação de contas ea transpar-
ência da informação e, em seguida, 
de dois em dois anos, de acordo com 
a política da Comunicação sobre o 
Progresso.

Participante desde setembro de 
2015, a Global Attitude compromete-
se a apoiar, defender e implementar 
os 10 Princípios do Pacto Global das 
Nações Unidas, relacionados aos 
Direitos Humanos, Direitos Trabal-
histas, Proteção do Meio Ambiente e 
Combate à Corrupção. 

Global Attitude compromete-se a 
fazer esforços para divulgar publi-
camente este compromisso com 
seus empregados, parceiros, cl ientes 
e público em geral.
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5. Organização dos Estados Americanos (OEA)

Desde 1999, a Organização dos 
Estados Americanos (OEA) criou 
espaços para a participação de 
organizações da sociedade civil 
(OSC) em suas atividades.

A OEA consulta e coopera de 
forma permanente com os Esta-
dos membros e leva em conta as 
contribuições das organizações da 
sociedade civil que trabalham em 
condições econômicas, sociais e 
culturais.

A participação da sociedade civil 
desde 1999, incluindo grupos locais 
e amplas redes de ONGs e atores 
sociais, contribuiu para alcançar os 
objetivos hemisféricos de fortalecer 
a democracia, proteger os direitos 
humanos e promover o desenvolvi-
mento integral ea segurança multi-

dimensional, bem como outras inici-
ativas da OEA que fazem parte da 
agenda interamericana.

“Até o momento, 465 OSCs 
se registraram junto à OEA 
e cerca de 600 acordos de 
cooperação foram estabele-
cidos com a sociedade civil”.

A Global Attitude é uma dessas OSCs 
desde novembro de 2014, poden-
do, entre outras coisas, apresentar 
recomendações e auxil iar na efetiva 
implementação das resoluções da 
OEA, designar representantes para 
participarem em reuniões públicas e 
fechadas do Conselho Permanente 
e acessar Consultas virtuais sobre 
questões e iniciativas promovidas 
pela OEA.
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6. SDSN Youth

Em 2012, o secretário-geral da 
ONU, Ban Ki-moon, lançou a Rede 
de Soluções de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU (SDSN) para 
mobil izar conhecimentos científicos 
e tecnológicos globais para promov-
er a solução prática de problemas 
para o desenvolvimento susten-
tável, incluindo o projeto e a imple-
mentação dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (SDGs) a 
escalas locais, nacionais e globais. 

Em 2015, o SDSN lançou sua iniciati-
va oficial da juventude (SDSN Youth) 
para capacitar a juventude em todo 
o mundo para criar soluções de 
desenvolvimento sustentável.

A SDSN Youth educa os jovens sobre 
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável e oferece oportuni-
dades para eles serem pioneiras em 
soluções inovadoras para enfrentar 
os maiores desafios do mundo.

Com este objetivo, criamos plata-
formas para que os jovens se 
conectem, colaborem e integrem 
suas ideias e perspectivas em 
caminhos nacionais e regionais para 
a implementação dos SDGs.

Desde 2017 o Instituto Global Atti-
tude é uma organização integrante 
da Rede.
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7. UN MGCY

O Grupo Principal das Nações Unidas 
para a Infância e a Juventude [a 
seguir “MGCY das Nações Unidas”] 
é o espaço oficial, formal e auto 
organizado do mandato da ONU 
para crianças e jovens (de 0 a 30 
anos) para contribuir e se envolver 
em certos processos de políticas 
intergovernamentais e aliadas na 
ONU. 

A MGCY das Nações Unidas atua 
como uma ponte entre os jovens 
e o sistema das Nações Unidas, a 
fim de garantir seu direito a uma 
participação significativa. Isso o faz 

envolvendo formal e informal comu-
nidades de jovens, no projeto, imple-
mentação, monitoramento e acom-
panhamento e revisão de políticas 
de desenvolvimento sustentável em 
todos os níveis.

No ano de 2017 o Instituto Global 
Attitude passou a fazer parte do 
grupo como instituição vinculada. 
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8. Status Consultivo no ECOSOC

Em 2018, o Instituto Global Attitude 
recebeu o status consultivo especial 
do Conselho Econômico e Social da 
ONU (ECOSOC), acreditação voltada 
a organizações não-governamen-
tais (ONGs) com competência espe-
cial e preocupação específica em 
atividades cobertas pelo conselho. 
Atualmente, mais de 3.400 ONGs 
em todo o mundo possuem este 
status, garantido após rodada de 
recomendações e análise da organi-
zação em reuniões do Conselho na 
sede da ONU.

O status consultivo permite à ONG 
acesso não apenas ao ECOSOC, 
como também aos seus diversos 
órgãos subsidiários, aos mecanis-
mos de direitos humanos da ONU, 
processos ad-hoc (para uma finali-
dade específica), bem como eventos 
especiais organizados pelo Presi-
dente da Assembleia Geral.

Além disso, ao mesmo passo em 
que o ECOSOC se vale de impor-
tantes conselhos de ONGs espe-
cializadas em determinado assunto, 
estas organizações, por sua vez, 
têm a oportunidade de expressar 
seus pontos de vista e de influenciar 
o trabalho do Conselho, sendo ouvi-
das por uma audiência global.

“Isso significa que o progra-
ma Diplomacia Civil contará 
com ainda mais delegações, 
estas com possibilidade de 
participação em reuniões 
oficiais e encontros com 
delegações oficiais de gover-
nos e outros representantes 
de ONGs internacionais, além 
de participar ativamente dos 
debates, diálogos e discussões 
em painéis”.
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PARCERIAS

1. Brazil ian Student Association (BRASA) 

2. Federação Nacional de Estudantes de Relações Internacionais, 
Brasil
3. What’s REL, Brasil

4. IntegRI, Brasil

5. AIESEC, Brasil

12. Conselho Nacional de Juventude, Rússia

7. Centro Acadêmico de Relações Internacionais PUC-SP, Brasil

8. Centro de Estudos das Negociações Internacionais (CAENI) USP, 
Brasil
9. InfoJovem, Brasil

10. Agência Besouro, Brasil

11. loveUK, Brasil e México

13. M	inistério das Relações Exteriores, Brasil
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CONJUVE

Presidência da Comissão de Relações Exteriores

O Instituto Global Attitude foi eleito 
em 2017 para a cadeira de ‘Partic-
ipação’ no Conselho Nacional de 
Juventude – CONJUVE, órgão de 
caráter consultivo l igado à Secre-
taria Nacional da Juventude.

Composto em 2/3 por membros da 
sociedade civil e 1/3 de represent-
antes do poder público, o Consel-
ho tem a atribuição de formular 
e propor diretrizes voltadas para 
as políticas públicas de juventude, 
desenvolver estudos e pesquisas 
sobre a realidade socioeconômica 
dos jovens e promover o intercâm-
bio entre as organizações juvenis 
nacionais e internacionais.

Durante o mandato, o Instituto 
Global Attitude irá representar 
os jovens da sociedade civil de 
todo o Brasil na luta para que a 
formulação de políticas nacionais 
levem em conta as necessidades 
e os anseios da juventude.

A eleição foi definida em assem-
bleia que ocorreu hoje na sede da 
Secretaria Nacional da Juven-
tude, em Brasíl ia.

Com essa conquista, o Instituto 
consolida a sua atuação como 
organização geradora de opor-
tunidades e de novas frentes de 
espaço e voz para a juventude 
brasileira.

Reunião de estratégias de representantes do Conjuve
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Obrigado
Thank You
Merci
Tack
هيركش
Благодаря
Grazie
Danke
ありがとう

Contato

Rodrigo Reis
Diretor Executivo 

Email : rodrigo@globalattitude.org.br

Tel : 11 3957 0488

Skype: Global_Attitude


